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1. INTRODUÇÃO 

Com o objetivo de promover a coesão social, o emprego e a competitividade no Município de 

Santo Tirso, a Câmara Municipal entendeu proceder à delimitação da Área de Reabilitação 

Urbana (ARU) de Santo Tirso e à respetiva Operação de Reabilitação Urbana (ORU), visando 

desenvolver uma intervenção integrada de base territorial capaz de transformar a cidade de 

Santo Tirso num espaço inclusivo e atrativo para a implementação de novos negócios e 

atividades. 

A ARU de Santo Tirso foi aprovada em Assembleia Municipal, na reunião extraordinária de 26 

de fevereiro de 2015, e publicada no Diário da Republica, II série, de 27 de abril de 2015. 

Após a constituição da Área de Reabilitação Urbana de Santo Tirso é necessário proceder à 

definição da respetiva Operação de Reabilitação Urbana, correspondente à estruturação 

concreta das intervenções a efetuar no interior da respetiva área de reabilitação urbana. 

Nesse sentido, iremos identificar neste documento o tipo de Operação de Reabilitação Urbana 

a ser adotado, bem como o programa estratégico a implementar, tendo em vista as opções 

estratégicas, prioridades, objetivos, prazo de execução e modelo de gestão da respetiva 

operação de reabilitação urbana.  

Através da definição da ORU poderão ser desenvolvidas diversas iniciativas que visam contribuir 

de forma decisiva para o melhoramento da qualidade de vida da população de Santo Tirso. 

 

2. ENQUADRAMENTO LEGAL 

Através da delimitação da Área de Reabilitação Urbana a Câmara Municipal de Santo Tirso 

propõe-se definir um conjunto de operações e investimentos integrados, centrados na 

reabilitação do edificado e do espaço público e que pretendem promover a qualidade ambiental, 

urbanística e paisagística desta área tendo por base o “reconhecimento da arquitetura e da 

paisagem como bem de interesse público”.1 

Nesse sentido a Área de Reabilitação Urbana é definida como: “área territorialmente delimitada 

que, em virtude da insuficiência, degradação ou obsolescência dos edifícios, das infraestruturas, 

dos equipamentos de utilização coletiva e dos espaços urbanos e verdes de utilização coletiva, 

designadamente no que se refere às suas condições de uso, solidez, segurança, estética ou 

salubridade, justifique uma intervenção integrada, através de uma operação de reabilitação 

urbana aprovada em instrumento próprio ou em plano de pormenor de reabilitação urbana.” 

(Lei n.º 32/2012 de 14 de Agosto, artigo nº 2 do RJRU) 

A Lei n.º 32/2012 de 14 de Agosto procede à primeira alteração ao Decreto -Lei n.º 307/2009, 

de 23 de Outubro, visando implementar medidas destinadas a agilizar e dinamizar a reabilitação 

urbana, nomeadamente no que diz respeito a maior flexibilidade e simplicidade nos 

procedimentos de criação das ARU’s e das respetivas Operações de Reabilitação Urbana, bem 

como um procedimento mais simplificado de controlo prévio de operações urbanísticas. 

Segundo o mesmo diploma (artigo 7º), a reabilitação urbana é promovida pelos municípios 

através da delimitação de Áreas de Reabilitação Urbana em instrumento próprio ou através da 

aprovação de um plano de pormenor de reabilitação urbana. 

                                                           
1 Resolução do conselho de Ministros 45/2015 de 7 de Julho de 2015. 
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A aprovação da delimitação da área de reabilitação urbana caducará, se, no prazo de 3 anos, 

não for aprovada a correspondente ORU (artigo 15º). A execução da ORU é orientada por um 

Programa Estratégico de Reabilitação Urbana, PERU (artigo 33º).  

A cidade de Santo Tirso, sendo a sede do município, concentra os serviços e equipamentos de 

nível municipal e funciona como o nó principal da rede urbana. O centro da cidade que 

corresponde ao centro histórico da cidade desenvolveu-se tendo por base a estrutura e 

princípios previstos no Anteplano de Urbanização, aprovado em 1949. Esta área tem sido 

objecto de várias intervenções de requalificação do espaço público e do edificado. O 

alargamento do perímetro urbano e a extensão do edificado, concentrado na década de 80 e 90 

do século XX, sem suporte de instrumentos urbanísticos e regulamentares eficazes, veio gerar 

situações urbanas desqualificadas, que hoje constituem uma ameaça à coesão territorial e 

social, que urge colmatar. 

Por essa razão a área da ARU não se confina ao centro histórico mas estende-se à área 

envolvente, que, embora de construção/ocupação mais recente, apresenta situações mais 

criticas sob o ponto de vista urbano. 

 

Figura 1 – Vista panorâmica do Município de Santo Tirso 

 

3. ÁREA DE REABILITAÇÃO URBANA (ARU) 

A Área de Reabilitação Urbana de Santo Tirso, conforme planta anexa, tem aproximadamente 

663.5 hectares, correspondendo à área central da União de freguesias de Santo Tirso, Couto 

(Santa Cristina e São Miguel) e Burgães e inscreve-se numa área propícia à constituição de uma 

“parcela territorial que justifica uma intervenção integrada”. 

Para delimitação desta área tiveram-se em conta os objetivos e área definidos em PDM (UOPG 

8) conjugados com os definidos nos documentos de estratégia e regulamentos do Portugal 2020, 

nomeadamente o Norte 2020 e o POSEUR. A determinação da área decorre, por isso, da 

espacialização dos projetos previstos de reabilitação do edificado e do espaço público bem como 

de área de espaços industriais a qualificar. A requalificação do edificado e do espaço público 

contempla ainda estratégias de descarbonização, nomeadamente através de adoção de 

mobilidade sustentável e da criação de corredores ecológicos. 

A área é delimitada: 
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A norte pelo Rio Ave, enquadrado pela área ribeirinha, correspondendo à área abrangida pelo 

Plano de Urbanização das Margens do Ave e pela Parceria para a Regeneração Urbana – 

Margens do Ave.  

A poente pelo conjunto habitacional de Argemil, núcleo de habitação social que alberga 

população de etnia cigana; pelos aglomerados de Friães, Foral e Sobre Geão, que constituem 

áreas de ocupação consolidada, de matriz irregular, provavelmente associada ao 

desenvolvimento de habitação operária nas décadas de 40/50 do século passado; e Juncal e 

Ermida, áreas de desenvolvimento mais recente, da década de 80, muito desqualificada. 

A sul e poente a área é delimitada pelas variantes à cidade. 

 

3.1 ESTRATÉGIA 

A delimitação da ARU de Santo Tirso teve por base a área de intervenção definida na proposta 

de Parceria para a Regeneração Urbana de Santo Tirso (PRU Santo Tirso), bem como os 

programas já desenvolvidos pela Câmara Municipal, nomeadamente o Projeto Cidade, o Plano 

de Urbanização das Margens do Ave (PUMA) e a área correspondente à Unidade Operativa de 

Planeamento e Gestão (UOPG 8) – Santo Tirso, definidos no Plano Diretor Municipal. Foram 

introduzidos ajustamentos tendo em consideração as áreas urbanas onde se justificam ações de 

reabilitação do edificado existente e ações de requalificação e valorização do espaço público, de 

equipamentos e do património cultural. 

 

Figura 2 – Vista aérea de Santo Tirso 
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Figura 3 – Vista aérea de Santo Tirso 

 

 

3.2 ABRANGENCIA TERRITORIAL E CRITÉRIOS DE DELIMITAÇÃO DA ARU 

 Na delimitação desta ARU, tiveram-se em consideração os seguintes critérios: 

• Modelo Territorial 

Este critério está relacionado com opções de estratégia territorial – modelo territorial, Plano 

Diretor Municipal (PDM) e pelas Unidades Operativas de Planeamento e Gestão previstas nesse 

plano, designadamente a UOPG 8 – Santo Tirso – Centro da Cidade.  

A estratégia de desenvolvimento do Plano Diretor Municipal, em vigor, assenta em objetivos 

globais, nomeadamente: 

a) A consolidação da malha urbana existente, através do reforço da rede de centralidades 

urbanas; 

b) Racionalização do sistema viário através da sua hierarquização e da sua articulação com uma 

política de transportes que privilegie a acessibilidade; 

c) A promoção da imagem e atratividade externa do município ao nível empresarial, através da 

criação de áreas para localização empresarial, devidamente infraestruturadas, que permitam 

ancorar empresas de alta tecnologia e serviços inovadores de apoio às empresas; 

d) A promoção do desenvolvimento turístico vocacionado para a Área Metropolitana do Porto 

e o Vale do Ave, nomeadamente nas áreas de Monte Córdova, do Vale do Leça e das Margens 

do Ave; 

e) O reforço da rede de equipamentos que abrange equipamentos de âncora de âmbito 

supramunicipal, capazes de influenciar o desenvolvimento local, e equipamentos de 

proximidade que acompanhando os padrões de povoamento qualificam o tecido urbano e 

garantem qualidade de vida às populações; 

f) A implementação da Estrutura Ecológica Municipal, que integra espaços naturais e a estrutura 

verde urbana, numa perspetiva de complementaridade, proteção e valorização, para um 
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desenvolvimento sustentável e com o objetivo de requalificação das áreas sacrificadas por um 

desenvolvimento urbano e industrial penalizador em termos ambientais.  

Para a concretização destes objetivos, concorre a concretização do Programa de Ação de 

Reabilitação Urbana incluído na Operação de Reabilitação Urbana. 

• Estado de conservação do edificado 

Este critério está relacionado com o estado de conservação do centro urbano, que se reflete 

também no estado de conservação do edificado. Identificaram-se os edifícios degradados e 

devolutos tendo em vista uma perceção mais precisa relativamente às necessidades locais e às 

alternativas possíveis para a sua reabilitação. (Planta Anexa). 

Sendo o centro da cidade um espaço de maior concentração populacional e de atividades 

identificam-se diversos imóveis devolutos ou degradados que necessitam de intervenções de 

reabilitação urbana integral ou parcial, de forma a proporcionar índices satisfatórios de 

segurança e eficiência energética tendo em vista não apenas questões de atratividade mas a 

concretização de metas ambientais. 

• Reabilitação do Espaço Público 

Os espaços urbanos e verdes de utilização coletiva foram selecionados tendo em conta a 

melhoria das suas condições de uso, nomeadamente no que diz respeito à acessibilidade e 

condições de segurança e salubridade e ainda à implementação do programa de mobilidade 

sustentável para Santo Tirso. Teve-se ainda em conta a maturidade dos projetos em articulação 

com os instrumentos de programação e planeamento municipal nomeadamente as Grandes 

Opções do Plano e o Plano Plurianual de Investimento Municipal.  

Foi também dada prioridade aos investimentos que se articulam com outros já concretizados e 

financiados através de fundos comunitários ou aqueles que estão diretamente relacionados com 

edificado a reabilitar, de modo a criar sinergias favoráveis à regeneração urbana e à gestão.  

• Património Cultural e Natural  

Este critério relaciona-se com o património cultural existente, que interessa proteger, promover 

e valorizar. Este vetor é importante para o desenvolvimento do Município, mas também para a 

projeção do mesmo nacionalmente e internacionalmente, permitindo dar a conhecer à 

população residente e aos visitantes algumas das características desse mesmo património e, 

dessa forma, contribuir também para o reforço da identidade local. De notar a importância do 

Museu Municipal Abade Pedrosa na concretização desta estratégia, cuja ampliação irá acolher 

o Museu Internacional de Escultura Contemporânea, de propriedade Municipal, instalado no 

piso superior do edifício conventual do antigo mosteiro beneditino, monumento nacional e 

candidato a inscrição na lista de património mundial. Neste monumento estão ainda instalados 

a Igreja Matriz e a centenária Escola Profissional Agrícola Conde São Bento que completam um 

conjunto edificado e paisagístico de elevado valor patrimonial e cultural. Este conjunto insere-

se na PRU das Margens do Ave, área ribeirinha reabilitada no âmbito do Polis XXI e financiada 

pela ON2.  

• Conjuntos habitacionais com défice de infraestruturação 

Além destes critérios, incluíram-se também a revitalização de áreas urbanas especialmente 

vulneráveis, de forma a promover a inclusão social e a coerência territorial. Estas são áreas de 
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reabilitação urbana por excelência ainda que se devam associar a outras intervenções de 

natureza social e de dinamização económica. 

 

4. OPERAÇÃO DE REABILITAÇÃO URBANA 

 

4.1. TIPOLOGIA DE OPERAÇÃO DE REABILITAÇÃO E ÂMBITO TEMPORAL 

 

A ARU de Santo Tirso será executada através de uma operação de reabilitação urbana (ORU). 

Pretende-se que a ORU seja aprovada em instrumento próprio (sem recurso a planos de 

pormenor), nos termos do artigo 17º do RJRU. Atendendo a que a reabilitação urbana 

pretendida integra um conjunto de intervenções destinadas à qualificação das infraestruturas, 

dos equipamentos e dos espaços verdes e urbanos de utilização coletiva, visando a 

requalificação e revitalização do tecido urbano, propõe-se a realização de uma ORU Sistemática, 

nos termos do artigo 8º do RJRU, que implica a elaboração e aprovação do programa estratégico 

de reabilitação urbana, como definido no artigo 33º do RJRU.   

Relativamente ao prazo de vigência da ORU, propõe-se que o mesmo seja fixado pelo seu limite 

máximo de 15 anos, previsto no artigo 18.º do RJRU. Este prazo não é prorrogável, podendo em 

todo o caso determinar-se para a mesma área nova operação de reabilitação.  

 

4.2 PRIORIDADES E OBJETIVOS 

Para a delimitação da área de reabilitação urbana da cidade de Santo Tirso foram estabelecidas 

opções estratégicas de reabilitação e de revitalização, agrupadas nas seguintes áreas temáticas 

e articuladas com as grandes opções do município: 

1. Coesão Social 

2. Educação e valorização do Capital Humano 

3. Saúde e Bem-estar 

4. Cultura e turismo 

5. Sustentabilidade 

6. Gestão Autárquica 

7. Juventude e desporto 

8. Território Concelhio 

9. Mobilidade 

10. Crescimento Inteligente Sustentável e Inclusivo 

A estratégia de reabilitação urbana foi estruturada num programa a que correspondem projetos 

de iniciativa pública ou privada que são fundamentais para o cumprimento das principais linhas 

de intervenção. 
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• Coesão social 

A estratégia passa pela implementação de medidas direcionadas para a melhoria da qualidade 

de vida da população, nomeadamente a oferta de melhores condições habitacionais e de apoio 

às famílias. Este objetivo visa minimizar as disparidades sociais e territoriais existentes no centro 

urbano de Santo Tirso e oferecer iguais oportunidades a todos os cidadãos no acesso a 

atividades e serviços importantes para a sua vida. Esta linha de ação passa pela criação e 

requalificação de infraestruturas e iniciativas destinadas a reduzir os encargos das famílias em 

habitação, serviços públicos de saúde, educação e justiça. Encontram-se incluídos neste objetivo 

os equipamentos educativos, desportivos, culturais e de administração pública de proximidade. 

• Educação e valorização do capital humano 

O segundo objetivo prende-se com a Educação e Valorização do Capital Humano e com a 

necessidade de desenvolver ações focadas na oferta de formação tendo em vista o aumento das 

qualificações da população e a sua posterior inserção no mercado de trabalho. É necessário ter 

em consideração as necessidades das empresas e desenvolver cursos formativos que permitam 

ir ao encontro dessas necessidades que se transformem em efetivas portas de entrada para os 

jovens e para os desempregados. 

Esta linha de ação visa em grande medida facilitar a inserção dos jovens qualificados no mercado 

de trabalho, mas também criar plataformas de investigação e de ensino pós universitário tendo 

em vista a valorização do capital humano. 

No mesmo sentido pretende-se igualmente dinamizar o ensino Sénior e requalificar o parque 

escolar, criando boas condições de ensino para as diferentes classes etárias. Estão incluídos 

neste objetivo os projetos de reconversão de áreas industriais, em particular o da projeto da 

Fábrica de Santo Thyrso, que acolhe já duas incubadoras e que se pretende vir a constituir como 

uma área de interface entre as empresas, a investigação e desenvolvimento, a formação e o 

mercado de trabalho. 

• Saúde e Bem-estar 

O terceiro grande objetivo foca a Saúde e Bem-estar, tendo como meta o desenvolvimento de 

ações que permitam ir ao encontro das necessidades da população nestas importantes áreas. 

Como tal, deseja-se promover iniciativas que permitam proporcionar melhor qualidade de vida 

à população idosa carenciada, mas também às crianças e jovens. Algumas dessas medidas visam 

o melhoramento da qualidade do serviço de saúde e um acesso mais fácil ao mesmo, 

nomeadamente apoio domiciliário aos idosos que têm maior dificuldade de aceder a esses 

serviços. 

Ainda nesta linha de ação estão previstas iniciativas de promoção e criação de equipamentos 

fundamentais para o convívio e bem-estar social tendo como preocupação aspetos ambientais 

e recreativos. Face ao elevado património natural e paisagístico existente na envolvente do 

centro urbano é fundamental potenciar a sua valorização e conservação. 

Incluem-se nestes objetivo melhorias de espaços públicos, destinando a aumentar hábitos de 

vida saudável, de convivialidade e de contacto com a natureza. Concorre também para a 

concretização desta prioridade o apoio a instituições sociais implantadas, que fazem parte da 

rede social e do projeto social do município. 

• Cultura e Turismo 

O quarto objetivo relativo ao desenvolvimento da Cultura e Turismo é atualmente um ponto 

fundamental para crescimento económico do município. Nessa medida estão previstos projetos 
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que permitam projetar o concelho a nível nacional e internacional, atraindo turistas e 

investidores que vejam em Santo Tirso e no Norte de Portugal um espaço interessante para se 

fixarem e implementarem novas empresas e negócios. É importante promover ações que 

permitam valorizar os produtos e equipamentos locais, mas também que gerem novos focos de 

atração. Destes destaca-se o projeto de reabilitação do Museu Municipal Abade Pedrosa e da 

sua ampliação para acolhimento da sede do Museu Internacional de Escultura Contemporânea 

ao ar Livre. Esta remodelação, em fase final de concretização, financiada pela ON2, irá permitir 

o desenvolvimento de programas culturais associados de grande importância no meio das artes 

e cultura, mas igualmente muito importantes para o desenvolvimento económico e de empresas 

relacionadas com o conceito de indústrias criativas. Ainda nesta área o Centro de Artes Alberto 

Carneiro, que acolherá parte do espólio do escultor sob a guarda do município, a localizar na 

Fábrica de Santo Thyrso, é outro dos projetos âncora nesta área. A sua localização na Fábrica 

permitirá dinamizar, também neste pólo, redes e sinergias, com objetivo de criar verdadeiras 

dinâmicas de regeneração urbana. 

• Sustentabilidade 

A quinta linha de ação foca a Sustentabilidade, sendo que, face ao importante património 

natural existente na envolvente à zona urbana de Santo Tirso, existem condições especialmente 

favoráveis não só para a implementação de novas atividades, mas também de valorização 

paisagística a ambiental. Nesta estratégia afigura-se fundamental a aposta no reforço da 

identidade urbana e do património construído, nomeadamente o aproveitamento e salvaguarda 

dos sistemas ribeirinhos, sustentabilidade ecológica e o desenvolvimento de infraestruturas 

para atividades desportivas, culturais, ambientais e de lazer. 

A Reabilitação do edificado é também um fator importante tendo em vista o aumento da 

qualidade ambiental e eficiência energética dos edifícios, mas também, a identificação e 

monitorização da conservação periódica de imóveis, para suporte de ações destinadas à redução 

do número de imóveis degradados e devolutos, aumentando a atratividade local e potenciando 

o seu arrendamento, numa visão de consolidação e dinamização da malha urbana.  

Cumpre aqui referir que, embora neste tema os projetos incluídos se enquadrem na vertente 

ambiental da sustentabilidade, para o conceito de Sustentabiliadde, contribuem também a 

sustentabilidade económica social e cultural. Neste âmbito, o principal projeto é o Passeio das 

Margens do Ave, já concretizado através da PRU – Margens do Ave, que se propõe que seja 

complementado em valências e ampliado em área, prolongando-se pelos corredores do Rio 

Sanguinhedo e do Ribeiro do Matadouro e no Rio Ave, para jusante, até à Ínsua e Monte N.ª Sr.ª 

da Torre. 

• Gestão Autárquica 

A sexta linha de ação relativa à Gestão Autárquica visa delinear vários vetores fundamentais 

para o desenvolvimento e consolidação da reabilitação e regeneração urbana do Município de 

Santo Tirso, nomeadamente a definição de prioridades, os investimentos a efetuar, os prazos de 

execução e o método de execução dos projetos. 

Este ponto tem também como objetivo definir as políticas a adotar e estabelecer uma ligação 

mais próxima com os cidadãos tendo em vista uma maior qualidade e eficiência dos serviços 

públicos. 

Estas ações são fundamentais para a implementação das diferentes iniciativas sendo que o seu 

sucesso vai em grande medida depender da sua aceitação e envolvimento por parte da 

população, nesse sentido deverá ser promovida a comunicação e transparência relativamente 
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aos diferentes projetos. Este eixo de atuação, é de natureza administrativa, instrumental e de 

gestão pública não tendo impacto físico direto no território. 

• Juventude e Desporto 

A sétima área de intervenção prende-se com a Juventude e Desporto, estando pensadas várias 

iniciativas nesse sentido. As medidas previstas visam ir ao encontro das necessidades dos jovens, 

quer ao nível de participação social, quer relativamente a atividades e equipamentos 

desportivos que potenciam a saúde e o bem-estar. 

As ações previstas passam pela requalificação de equipamentos existentes e criação de novos 

equipamentos para as diferentes modalidades desportivas, mas também iniciativas de apoio às 

associações e clubes desportivas, em particular aqueles que promovem o desporto das crianças, 

dos jovens e dos atletas paraolímpicos.  

Contudo, a Câmara Municipal pretende também promover iniciativas desportivas para os mais 

idosos tendo em vista a inclusão de todas as gerações nas atividades e a promoção de uma 

sociedade mais ativa e participativa. 

Também esta área se entrecruza com muitas outras. O projeto mais relevante, em fase de 

gramação é o Fun Park, cuja área nuclear se localiza na Fábrica de Santo Thyrso e que se estende 

pelas margens do Rio Ave. 

• Território e Concelho 

O oitavo objetivo relativo ao Território e Concelho tem como finalidade valorizar e qualificar o 

território nas diferentes áreas de intervenção. É necessário repensar a cidade e desenvolver 

ações de planeamento que permitam revitalizar o espaço urbano existente e gerar condições de 

sustentabilidade para as futuras gerações. Devem ser analisadas questões sociais, económicas 

e ambientais que são fundamentais para uma melhor perceção relativamente à evolução da 

sociedade e sua distribuição territorial, nomeadamente o aparecimento de novos aglomerados 

populacionais ou centralidades. 

As ações previstas visam também transformar o concelho num espaço mais atrativo e 

competitivo tendo em vista o desenvolvimento económico e a criação de novos postos de 

trabalho. Neste âmbito se enquadra todo o Programa de Reabilitação Urbana desta ORU. 

• Mobilidade 

O nono objetivo prende-se com o melhoramento da Mobilidade. O modo de fazer e produzir 

cidade necessita ser alterado tendo em vista uma alteração de práticas de construção 

direcionadas para o automóvel e pouco focalizadas na qualidade do espaço público, na 

segurança dos cidadãos e na concretização de metas ambientais nomeadamente na redução da 

produção de CO2 e de gases com efeito de estufa. Nessa medida, é necessária uma alteração 

comportamental que promova padrões de mobilidade sustentáveis e gere uma alteração de 

atitudes tendo em vista o uso de meios e modos de transporte mais amigos do ambiente e que 

privilegiem a circulação pedonal. 

Esse facto só é possível através da adoção de planos de mobilidade que promovam transportes 

numa lógica de racionalidade económica, social e ambiental tendo como preocupação os 

impactes socioeconómicos tais como congestionamento, acidentes, segurança e consumo do 

espaço urbano, mas também os impactes ambientais, nomeadamente o ruido, qualidade do ar, 

os recursos naturais e a eficiência energética dos transportes pela redução da dependência dos 

combustíveis fosseis. 

É necessário garantir uma boa interligação entre o planeamento urbano e os sistemas de 

transporte, no sentido de implementar medidas que permitam reduzir o impacto dos veículos 
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motorizados nas vias, tornando-as mais atrativas e seguras para a circulação pedonal, mas 

também melhorando a acessibilidade dos cidadãos aos equipamentos e serviços públicos, 

incluindo a dos cidadãos com mobilidade condicionada. É fundamental promover a reabilitação 

dos edifícios municipais e do espaço público, adaptando-os de forma a possibilitar o acesso de 

pessoas com mobilidade condicionada aos mesmos e efetuar uma reestruturação da rede viária, 

tendo em vista a supressão de barreiras arquitetónicas e o melhoramento da circulação pedonal 

e ciclável. 

Outro ponto importante para a melhoria da mobilidade, segurança e qualidade de vida da 

população, passa pela requalificação do espaço público através do reordenamento do 

estacionamento, visando formalizar os lugares de estacionamento à superfície e proibir o 

estacionamento ao longo dos percursos pedonais. 

A requalificação do espaço público, a promoção da circulação pedonal e outros modos de 

transporte sustentáveis, o melhoramento da acessibilidade local e o reordenamento do 

estacionamento automóvel, são os vetores principais desta linha de ação que visa promover o 

ambiente, a segurança e a inclusão social. 

Relativamente aos transportes, será dado início a um novo processo para concessão de 

transportes públicos, tendo em conta as novas competências atribuídas à autarquia no âmbito 

do Regime Jurídico do Serviço Público de Transporte de Passageiros recentemente publicado. 

Esta concessão será articulada com as outras Autoridades de Transportes que confrontam 

territorialmente com Santo Tirso e com a AMP. Neste enquadramento será muito importante a 

articulação intermodal, quer sob ponto de vista físico, melhorando os nós e interfaces, quer sob 

ponto de vista da distribuição de títulos de transporte, ampliando as áreas e meios de transporte 

abrangidos pelo Andante. 

A Câmara de Santo Tirso possui um programa de mobilidade sustentável para a cidade sede do 

município, sendo que na sua maioria as ações previstas estão abrangidas pela ARU. 

Também é imprescindível a criação e melhoramento de ligações externas tendo em vista o 

desenvolvimento social e económico não só do município mas também da região, sendo 

importante eliminar os "pontos negros" de sinistralidade existentes na rede rodoviária concelhia 

e reforçar a segurança da circulação pedonal.  

• Crescimento Inteligente, Sustentável e Inclusivo 

O décimo objetivo abrange todos os outros e visa um crescimento Inteligente, Sustentável e 

Inclusivo.  

Este objetivo vai ao encontro das metas definidas em todos os outros vetores de 

desenvolvimento e como tal, as iniciativas previstas focam a modernização e qualificação de 

tecido empresarial tendo em vista o empreendedorismo e a criação de novas atividades e 

negócios. É importante reduzir a burocracia do serviço público facilitando a formação de novas 

empresas e a inovação, mas também promovendo uma política consciente de apoio fiscal, 

administrativo e logístico. 

Faz também parte deste vetor fomentar o aparecimento de pólos de inovação, apoiar a 

formação profissional, potenciar zonas industriais e promover o intercâmbio empresarial entre 

cidades vizinhas. Pretende-se estimular a qualificação do tecido produtivo, por via do 

desenvolvimento tecnológico e inovação.  

Neste tema o projeto mais importante, sob iniciativa municipal, é o projeto da Fábrica de Santo 

Thyrso. Este projeto está numa fase crítica, quer quanto ao modelo de gestão quer quanto ao 

apuramento e estabilização do conceito. A possibilidade de reabilitação da área ainda 



CÂMARA MUNICIPAL DE SANTO TIRSO 

PROGRAMA ESTRATÉGICO DE REABILITAÇÃO URBANA DE SANTO TIRSO 14 
 

desocupada e a urbanização dos terrenos adjacentes, pertencentes ao BPI, podem ser decisivos 

no arranque e consolidação deste projeto. 

 

4.3 PROGRAMA - ACÇÕES ESTRUTURANTES 

A Câmara Municipal de Santo Tirso tem vindo a desenvolver alguns projetos importantes para o 

desenvolvimento urbano e para a valorização e salvaguarda do património e dos recursos 

naturais existentes. As iniciativas que têm sido desenvolvidas visam potenciar a qualidade de 

vida dos cidadãos e gerar novas dinâmicas sociais e económicas e articulam-se, em 

continuidade, com o programa de regeneração urbana subjacente a esta ORU. 

Os projetos mais recentes são, nomeadamente, Parceria para a Regeneração Urbana (PRU) das 

Margens do Ave, Inventar a Cidade I, “Slow Fast Landscape” e a Incubadora de Moda e Design. 

 

4.3.1 Parceria para a Regeneração Urbana (PRU)  

Este projeto teve como objetivo a revitalização e qualificação das margens do rio Ave na cidade 

de Santo Tirso (PRU-Margens do Ave). A Câmara Municipal desenvolveu um projeto inovador, 

que uniu várias entidades em torno de um objetivo comum: a Regeneração Urbana das Margens 

do Ave.  

A parceria formada entre a Direção Regional de Educação do Norte, a Escola Profissional Agrícola 

Conde S. Bento, o Café do Rio, a Fundação Santo Thyrso e a Associação Recreativa da Torre 

tornou possível uma intervenção de 10 milhões de euros, em 251 ha ao longo de 3,5 km de 

frente ribeirinha, abrangendo oito freguesias: Santo Tirso, Santa Cristina do Couto, São Miguel 

do Couto, Burgães, Sequeirô, Lama, Areias e Palmeira. 

A intervenção global identifica 4 projetos âncora, designadamente, o Passeio das Margens do 

Ave, a Nave Cultural e Industrial, o Parque Urbano da Rabada e o Centro de Educação 

Ambiental/Escola Hotel. 

 

Figura 4 - Área da Parceria para a Regeneração Urbana PRU - Margens do Ave 

• Passeio das Margens do Ave 

Esta iniciativa possibilitou a criação de um percurso pedonal e ciclável que estabelece a ligação 

entre o centro da cidade e o Parque Urbano da Rabada. O percurso estende-se ao longo de 1,4 
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Km pelas margens do Rio Ave e possibilita passear, correr ou andar de bicicleta, tendo como 

cenário uma agradável paisagem natural. 

Este percurso tem como objetivo funcionar como propulsor de uma rede de percursos pedonais 

e cicláveis que irão permitir dar continuidade a uma estratégia focada em modos de transporte 

sustentáveis, tendo em vista o aumento da qualidade de vida da população e a redução dos 

impactos ambientais. 

 

Figura 5 – Percurso das Margens do Ave 

 

Figura 6 – Percurso das Margens do Ave 

• Nave Cultural e Industrial  

Esta ação visou criar um espaço destinado a acolher diversas atividades como concertos, 

exposições, eventos sociais e científicos, enquadrado no projeto global da Fábrica de Santo 

Thyrso que persegue o conceito de quarteirão cultural. 

O grande objetivo deste espaço é o de apoiar os projetos em desenvolvimento na Fábrica, 

nomeadamente as incubadoras, permitindo a realização de programas que articulem as 

empresas e a cultura com a cidade. 
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Os diferentes projetos que se inserem no processo de regeneração desta área ou Quarteirão 

Cultural e Criativo pretendem gerar espaços de trabalho, de inovação, de negócios, recreativos 

e de lazer. Pretende-se criar um espaço multifuncional particularmente direcionado para 

atividades relacionadas com o setor da moda, mas também acolhendo áreas comerciais, de 

restauração e serviços. 

Esta aposta num Quarteirão Cultural e Criativo visa também projetar o Município de Santo Tirso 

e o Norte de Portugal como eixo cultural, comercial e turístico no âmbito da Moda e do Design. 

A Nave Cultural tem uma área total de cerca de 2.200 metros quadrados e oferece um grande 

potencial de produção de eventos e atividades diversificadas. 

• Parque Urbano da Rabada 

O Parque Urbano da Rabada possui uma área de 96 274 m2 e situa-se na margem esquerda do 

Rio Ave. O objetivo principal deste projeto e desta intervenção foi o de potenciar as 

características naturais existentes, criando infraestruturas e equipamentos que possibilitam a 

fruição deste espaço verde público. 

Atualmente, o Parque Urbano da Rabada assume-se como um verdadeiro parque de cidade, 

contribuindo para a sua dinamização, atraindo pessoas de todo o concelho, que procuram um 

espaço verde que possibilite a realização de diferentes tipos de atividades, designadamente, 

culturais, desportivas, de lazer e descanso. 

A zona desportiva, recentemente concluída, compreende a construção de um campo de futebol 

em relva sintética e um polidesportivo multifuncional com balneários e instalações de apoio. 

 

Figura 7 – Parque Urbano da Rabada 

• Centro de Educação Ambiental e Escola Hotel 

Este projeto teve como finalidade o desenvolvimento de um Centro de Educação Ambiental, 

uma Escola Profissional de Hotelaria e a requalificação do Passeio dos Frades. 

A criação do centro de educação ambiental visa disponibilizar e fornecer a todos os cidadãos e 

visitantes a informação necessária para uma melhor compreensão dos valores ambientais, 

sendo realizadas ações de educação e sensibilização ambiental, bem como conferências e 

atividades de formação. 
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Outra iniciativa prende-se com a criação da Escola Hotel, destinada à formação prática no 

âmbito da Escola profissional de Hotelaria e, nesse sentido, será mais um espaço com oferta 

educativa nas áreas de restauração e hotelaria, sendo ainda uma mais-valia para a comunidade. 

A requalificação do Passeio dos Frades foi outra iniciativa importante tendo em vista o 

cumprimento dos objetivos da estratégia de regeneração urbana na medida em que reabilita 

uma estrutura fundamental na caracterização e valorização do património, monumento 

nacional. 

 

Figura 8 – Escola de Hotelaria, Quinta de Fora 

4.3.2 Inventar a Cidade I 

Este programa inseriu-se na Política de Cidades POLIS XXI, que visa promover a inovação, 

competitividade, coesão social e qualidade ambiental nas diferentes cidades.  

Nesse sentido o programa “Inventar a Cidade I” faz parte das “Ações Inovadoras para o 

Desenvolvimento Urbano”, do Eixo IX – Desenvolvimento do Sistema Urbano Nacional – POVT/ 

Quadro de Referência Estratégico Nacional. 

As ações desenvolvidas neste programa foram: 

� Projetos de execução da proposta vencedora EUROPAN 9 para o desenvolvimento do 

Vale da Ribeira do Matadouro; 

� Obra de Beneficiação da Praça General Humberto Delgado e área envolvente; 

� Ações de formação para a animação dos espaços públicos da cidade; 

� Animação do espaço público. 

A intervenção na Praça General Humberto Delgado e zona envolvente teve como objetivo criar 

um novo espaço público mais dedicado ao peão, criando novas soluções para a circulação 

pedonal e reorganização do tráfego automóvel. 

O projecto do Parque do Vale da Ribeira do Matadouro teve como meta transformar o espaço 

numa área com características pedagógicas e ecológicas, tendo em vista a valorização da 

identidade local e da paisagem urbana. Este projeto veio a concretizar-se com a candidatura 

Slow/Fast Landscape. 

4.3.3 “Slow Fast Landscape” 
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O programa visou privilegiar a sustentabilidade ecológica e a coesão do tecido urbano na 

margem da Ribeira do Matadouro. A iniciativa abrangeu a construção de um parque e um 

conjunto de equipamentos com o objetivo de requalificar ambientalmente uma área com fortes 

aptidões ecológicas e paisagísticas. 

O projeto é particularmente sensível no que se refere à preservação da vegetação arbórea 

existente, integração dos equipamentos locais e minimização dos serviços de manutenção do 

parque, sendo pensadas opções nesse sentido. 

As ações programadas pretenderam melhorar a qualidade dos espaços verdes do concelho, 

potenciar a sociabilidade e promover eventos desportivos e ambientais. 

 

Figura 9 – Parque da Ribeira do Matadouro 

 

Figura 10 – Parque da Ribeira do Matadouro 

4.3.4  Incubadora de Moda e Design 

O Projeto de criação da incubadora de Moda e Design surgiu enquadrado numa candidatura 

apresentada e aprovada pelo Sistema de Apoio ao Cluster de Industrias Criativas do ON.2 – 

Programa Operacional Regional do Norte. A iniciativa encontra-se em processo de instalação na 

Fábrica de Santo Thyrso e assenta no desenvolvimento de atividades criativas em torno do 

sector da Moda.  
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O novo equipamento visa proporcionar condições infraestruturais e estratégicas de incentivo ao 

empreendedorismo e à inovação tendo em vista o desenvolvimento económico. 

 

 

Figura 11 - Incubadora de Moda e Design IMOD 
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PROJETOS 
DESENVOLVIDOS 
PELO MUNICÍPIO 

AÇÕES 
IMPLEMENTADAS 

OBJETIVOS 
PROGRAMA/FUNDO 

DE APOIO 

1- Parceria para a 
Regeneração 
Urbana (PRU) das 
Margens do Ave 

- Passeio das margens do 
Ave; 

- Nave Cultural e 
Industrial; 

- Parque Urbano da 
Rabada; 

- Escola Agrícola. 

 

- Aumento da 
qualidade de vida da 
população; 

- Redução dos 
impactos ambientais; 

- Novas dinâmicas 
económicas e sociais; 

- Valorização da 
componente natural e 
paisagística. 

 

“Parcerias para a 
Regeneração Urbana – 
Grandes 

Centros” previsto no 
Eixo 4 – Qualificação do 
Sistema Urbano, do 
Programa Operacional 
Regional do 

Norte 2007-2013. 

2- Inventar a 
Cidade I 

- EUROPAN 9 para o 
desenvolvimento do Vale 
da Ribeira do Matadouro; 

- Obra de Beneficiação da 
Praça General Humberto 
Delgado e área 
envolvente; 

- Animação do espaço 
público. 

- Promover a inovação 
e competitividade; 

- Coesão social; 

- Qualidade ambiental. 

Política de Cidades 
POLIS XXI - “Ações 
Inovadoras para o 
Desenvolvimento 
Urbano”, do Eixo IX – 
Desenvolvimento do 
Sistema Urbano 
Nacional – POVT/ 
Quadro de Referência 
Estratégico Nacional. 

3- “Slow Fast 
Landscape” 

- Eventos desportivos e 
ambientais 

- Plantação de árvores, 
piqueniques e jogos, 
oficinas de jardinagem; 

- Ações de fiscalização; 

- Roteiro da Paisagem 
Urbana: Percursos na 
Natureza; 

- Envolver as Escolas na 
construção do Parque. 

- Melhorar a qualidade 
dos espaços verdes e 
públicos de utilização 
coletiva; 

- Potenciar a 
sociabilidade e 
convívio; 

- Revitalização urbana 
e ecológica. 

Política de Cidades 
POLIS XXI - “Ações 
Inovadoras para o 
Desenvolvimento 
Urbano”, do Eixo IX – 
Desenvolvimento do 
Sistema Urbano 
Nacional – POVT/ 
Quadro de Referência 
Estratégico Nacional. 

4- Incubadora de 
Moda e Design 

- Desenvolvimento de 
atividades criativas em 
torno do sector da Moda. 

- Desenvolvimento 
económico e social. 

ON.2 – Programa 
Operacional Regional 
do Norte 

Tabela 1 – Projetos estruturantes desenvolvidos pelo Município 
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4.4 MODELO DE GESTÃO 

A entidade gestora da operação de reabilitação urbana sistemática é a Câmara Municipal de 

Santo Tirso. A execução da ORU será da responsabilidade dos particulares, no que se refere à 

reabilitação dos edifícios de que sejam proprietários, e da entidade gestora, no que concerne às 

restantes ações: infra-estruturas urbanas, equipamentos de propriedade do município, espaços 

urbanos e verdes de utilização coletiva e edifícios que são propriedade da câmara municipal. 

A Câmara Municipal tem como objetivos promover a reabilitação e regeneração urbana em 

Santo Tirso e como tal a sua missão é a de elaborar a estratégia de intervenção e acompanhar o 

processo, com o objetivo de transformar o centro da cidade num espaço de sociabilidade e 

residência, acolhendo atividades económicas diversificadas e potenciando a qualidade do 

espaço urbano. 

A área onde serão desenvolvidas as intervenções corresponde à totalidade de Área de 

Reabilitação Urbana de Santo Tirso. Relativamente às iniciativas de reabilitação urbana de 

edifícios e equipamentos situados na ARU, desenvolvidas por particulares, poderá existir 

colaboração da entidade gestora no que respeita ao acompanhamento, soluções de 

financiamento e informação acerca de apoios e incentivos existentes para execução de obras. 

Poderão ainda formalizar-se parcerias entre a entidade gestora e entidades privadas no sentido 

de concretizar algumas operações. 

 

4.5 QUADRO DE APOIOS E INCENTIVOS AOS PROPRIETÁRIOS  

Com a aprovação da Área de Reabilitação Urbana ficaram definidos os benefícios fiscais 

associados aos impostos municipais sobre o património a conceder aos proprietários e 

detentores de direitos sobre o património edificado objeto das ações de reabilitação urbana, 

como definido na alínea a) do artigo 14º do RJRU. Com o objetivo de promover as ações de 

reabilitação urbana dentro da ARU, poderão, os edifícios objeto de “ações de reabilitação”, 

como definido no Estatuto dos Benefícios Fiscais (EBF), usufruir dos incentivos e benefícios 

fiscais relativos ao Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI) e Imposto Municipal sobre as 

transmissões Onerosas de imóveis (IMT). Assim: 

Os prédios urbanos objeto de ações de reabilitação, localizados na ARU, ficam isentos do 

pagamento de IMI por um período de cinco anos, prorrogável por um período adicional de cinco 

anos, como definido no nº7 do artigo 71º do EBF;  

São isentas de IMT as aquisições de prédio urbano ou de fração autónoma de prédio urbano 

destinado exclusivamente a habitação própria e permanente, na primeira transmissão onerosa 

do prédio reabilitado, quando localizado na ARU; 

Para efeitos da isenção de IMI e IMT, prevista nos números anteriores, fica sujeito aos 

procedimentos definidos na legislação aplicável em vigor e pela Câmara Municipal. 
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Enquadramento legal 
Imposto 

municipal 
Benefício fiscal associado 

- Alínea a), artigo 14º do 

RJRU; 

- Nº 7, artigo 71º do EBF.   

IMI 

Isenção por 5 anos (prorrogável por um 

período adicional de 5 anos), em prédio 

urbano objeto de ações de reabilitação, 

localizado em ARU. 

- Alínea a), artigo 14º do 

RJRU; 

- Nº 8, artigo 71º do EBF.   

IMT  

Isenção na aquisição de prédio urbano ou 

de fração autónoma de prédio urbano 

destinado exclusivamente a habitação 

própria ou permanente, na primeira 

transmissão onerosa do prédio 

reabilitado, localizado em ARU. 

Tabela 2 – Quadro dos Benefícios Fiscais 

 

4.6 PROGRAMA DE INVESTIMENTO PÚBLICO E DE FINANCIAMENTO 

 

4.6.1 Ações e projetos públicos a implementar 

A implementação do Programa Estratégico passa por dar continuidade aos projetos que têm 

vindo a ser desenvolvidos através do reforço de ações, mas também por implementar novas 

iniciativas capazes de dar seguimento ao processo de Regeneração Urbana de Santo Tirso, tal 

como se pode ver no quadro do Anexo 1. 

• Coesão social 

No quadro de investimento público do anexo 1 está prevista a requalificação do Complexo de 

Argemil e a criação de um novo acesso ao bairro. Este bairro foi construído, em 2000, para alojar 

a Comunidade Cigana. Ainda sob este tema temos a requalificação do Bairro da Misericórdia 

constituído por casinhas unifamiliares e geminadas localizadas em Foral, Santo Tirso. 

• Educação e valorização do Capital Humano 

Paralelamente, os projetos de intervenção nas escolas também podem contribuir para um 

ensino mais qualificado e para a criação de iguais oportunidades entre os jovens, 

independentemente do seu estatuto social. 

Pretende-se dar continuidade à aposta na requalificação do Parque Escolar, estando previstas 

intervenções na Escola de Foral, EB de Santo Tirso (Conde de S. Bento) e EB2/3 de S. Rosendo. 

Será construído um Pólo Lúdico-educativo na antiga ETA de Portos junto ao Parque Urbano da 

Rabada. 

• Saúde e Bem-estar 

Na área da saúde e bem-estar o Município faz uma aposta clara na valorização dos diversos 

espaços verdes existentes na cidade. A ligação do Parque da Ribeira do Matadouro ao Rio Ave, 

através da construção de um passeio na EN 105; o Parque de Lazer da Quinta de Geão e a 

Requalificação do Jardim dos Carvalhais são alguns dos espaços a considerar. 
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Outra intervenção importante direcionada para a valorização do património cultural e natural é 

a segunda fase do Parque Urbano da Ribeira do Matadouro, garantindo a sua ligação ao Passeio 

dos Frades e Passeio das Margens do Ave. Esta iniciativa visa potenciar a sustentabilidade 

ecológica e a coesão do tecido urbano na margem da Ribeira do Matadouro e inclui a construção 

de um parque e um conjunto de equipamentos. A área em questão insere-se na proposta de 

estrutura verde urbana da cidade, estrutura ecológica municipal.  

Na área da Saúde está prevista a Requalificação do Hospital de Santo Tirso (Conde de S. Bento). 

Ainda no âmbito da Saúde, enquadra-se o investimento a fazer na requalificação da envolvente 

ao centro de Saúde de Santo Tirso, criando melhores condições de acessibilidade e 

estacionamento. 

• Cultura e Turismo 

A Câmara Municipal tem vindo a desenvolver importantes ações no sentido de promover a 

valorização do património cultural. Nessas ações incluem-se: o Centro de Arte Alberto Carneiro 

a localizar na Fábrica de Santo Tirso e que vai a acolher o espólio do escultor, a reativação e 

valorização de caminhos e espaços antigos com carácter rural localizados no centro da cidade, 

a Requalificação do Museu Municipal Abade Pedrosa/ Museu Internacional de Escultura 

Contemporânea e o desenvolvimento de um projeto integrado de gestão do Mosteiro de Santo 

Tirso. 

A construção de uma sala de espectáculos no antigo Cine-teatro de Santo Tirso, para o qual 

existe projeto de execução, é um dos projetos que tem vindo a ser sucessivamente adiado por 

falta de enquadramento em financiamento. A existência de uma sala de espetáculos de 

dimensão adequada às necessidades da cidade é uma lacuna que deve ser resolvida.  

 

Figura 12 – Museu e Mosteiro de Santo Tirso 

• Sustentabilidade Ambiental 

Nesta área estão previstas ações que visam mudar hábitos e comportamentos, promover a 

ligação à natureza e restabelecer o equilíbrio entre as atividades humanas e o meio ambiente. 

Nesse sentido está prevista a construção de Hortas Comunitárias na Fábrica de Santo Thyrso e 
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a limpeza e tratamento paisagístico do corredor verde do rio Sanguinhedo, desde o Parque de 

Geão até aos terrenos da Fábrica do Arco. 

• Gestão Autárquica 

Na área da gestão autárquica pretende-se a reformular os espaços da Central de Camionagem, 

para instalação de novos Serviços, assim como remodelar e modernizar o edifício da Câmara 

Municipal. Com estas intervenções pretende-se aumentar o conforto, a eficiência e a qualidade 

dos serviços, o que se deverá refletir numa melhoria do atendimento aos munícipes. 

• Juventude e Desporto 

Neste tema prevê-se a construção de um Fun Park, cujo núcleo central se localizará na Fábrica 

de Santo Tirso e que se estenderá ao longo das margens do Ave até ao Parque Urbano da 

Rabada, para aproveitamento de potencialidades ligadas aos desportos náuticos.  

As intervenções nos equipamentos e espaço público do Complexo Desportivo Municipal e a 

construção de um Centro de Juventude no Parque da Ribeira do Matadouro são ainda dois 

investimentos que se revelam importantes para a concretização das estratégias municipais. 

Estes projetos procuram aumentar a oferta de espaços desportivos e de lazer e a variedade de 

modalidades praticadas no município. 

• Território Concelhio 

Neste campo inscrevem-se vários tipos de projetos, tais como, intervenções em equipamentos 

e no espaço público propondo-se aumentar a sua qualidade e conforto. 

Uma das ações previstas é a requalificação da envolvente ao novo Centro Escolar EB1/JI da 

Ermida, em Santa Cristina do Couto. A intervenção tem como finalidade assegurar melhores 

acessos e aumentar a segurança pedonal e viária na área envolvente à Escola. 

Para além desta, estão previstas diversas intervenções no espaço público desde a requalificação 

de largos e praças; a ruas, acessos e vias, existentes ou a criar; e a requalificação de edifícios, 

como o Mercado Municipal e edifícios habitacionais inacabados, cuja degradação se reflete na 

imagem e qualidade do espaço público. 

 Algumas das ações mais importantes são a abertura da nova Via Panorâmica, que melhorará o 

acesso à Fábrica de Santo Thyrso, a intervenção na Alameda da Ponte e envolvente ao Mosteiro, 

o Largo Coronel Baptista Coelho e Praceta do Alto da Feira, a Praça Camilo Castelo Branco e Rua 

Ferreira de Lemos e a reabilitação do Mercado e do respetivo recinto da Feira semanal. 

 

Figura 13 – Centro Escolar da Ermida 

• Mobilidade 
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Santo Tirso possui um Programa de Mobilidade Sustentável e as intervenções programadas 

estão nele previstas e fundamentadas. São ações que incidem na sua maioria sobre o espaço 

público prevendo a repartição modal da via de modo a melhor promover a mobilidade 

sustentável e acessibilidade local. Algumas dessas ações passam pela criação de ciclovias 

promovendo o uso de meios de transporte amigos do ambiente, pela reformulação do 

estacionamento público, visando reduzir o tráfego e promover a acessibilidade local, pela 

melhoria dos interfaces entre os diferentes meios de transporte, pela qualificação das áreas 

pedonais e de estadia e pela reformulação da circulação automóvel reduzindo velocidades 

através da introdução de medidas de acalmia e da reformulação geométrica de pontos 

estratégicos. 

Estão previstas no programa estratégico ações em quatro ciclovias, nomeadamente: ciclovia 

central, ciclovia das escolas, ciclovia do Geão e ciclovia do Sanguinhedo. 

A ciclovia central atravessa o centro da cidade e irá ter uma extensão de 4.575 metros; a ciclovia 

das escolas terá uma dimensão de 4700 metros e irá ligar a Escola Tomaz Pelayo ao 

entroncamento da N105 e à N105-2 constituindo um eixo importante de ligação entre os 

principais equipamentos da cidade de Santo Tirso; a ciclovia do Geão com um percurso de 2925 

metros irá estabelecer a ligação da zona central urbana à periferia; e a ciclovia do Sanguinhedo, 

com 2985 metros, será um prolongamento da ciclovia lúdica prevista no Plano de Urbanização 

das Margens do Rio, permitindo fazer a ligação à Fábrica de Santo Thyrso e a zonas mais 

periféricas da Cidade.  

A criação desta rede de ciclovias pretende dar início a uma rede de percursos pedonais e 

cicláveis interligados entre si e que deverão representar alternativas de mobilidade para a 

população atendendo sobretudo a funções quotidianas.  

Estão previstas também Intervenções pontuais em passeios e passadeiras promovendo a 

eliminação de barreiras arquitetónicas a pessoas com mobilidade reduzida; o reordenamento 

do estacionamento existente e a construção de novos parques de estacionamento no centro da 

cidade e junto a edifícios ou espaços públicos. 

• Crescimento Inteligente Sustentável e Inclusivo 

Relativamente e este objetivo, algumas iniciativas e projetos importantes já se encontram 

materializados ou em fase final, como por exemplo, a Nave Cultural e Centro Interpretativo da 

Fábrica de Fiação e Tecidos de Santo Tirso, a incubadora de moda e design – IMOD, a incubadora 

de empresas de base tecnológica, o Centro de Educação Ambiental e a Escola de Hotelaria. São 

espaços de implementação de novos negócios, organização de eventos, ou mesmo de oferta 

formativa nas áreas da moda, turismo, agricultura entre outras. A Incubadora de Moda e Design 

é um projeto centrado no desenvolvimento de atividades criativas e que tem como missão 

global a promoção, a qualificação e a competitividade das atividades e negócios criativos no 

sector da Moda, potenciando a inovação e contribuindo para a dinamização económica e social 

da cidade de Santo Tirso. 

No seguimento do trabalho realizado pretende-se continuar com a reabilitação da Fábrica de 

Santo Thyrso acrescentando-lhe novas valências e programas. Entre os projetos previstos 

encontram-se os já referidos: Centro de Arte Alberto Carneiro, as Horta Comunitárias, o Fun 

Park e espaços para acolhimento de empresas e projetos, que se enquadrem no conceito de 

quarteirão cultural. 
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Nesta mesma linha, assegura-se a possibilidade de reconversão da recentemente extinta Fábrica 

do Arco e de outros espaços industriais inativos que poderão facilitar a captação e fixação de 

novas empresas na cidade. 

 

Figura 14 - Fábrica de Santo Thyrso 

4.6.2 Programa de Financiamento Portugal 2020 

 

Esta Operação de Reabilitação Urbana integrar-se-á e contribuirá decisivamente para a definição 

da Estratégia Integrada de Desenvolvimento Territorial a elaborar no âmbito do PEDU, nos 

termos do Aviso aberto pelo Norte2020. Os Planos de Ação de Regeneração Urbana, a integrar 

nos PEDUS têm que estar inseridos em ARU. Nestes termos as ações aqui definidas, que se 

enquadrem em centros históricos, zonas ribeirinhas e zonas industriais abandonadas, o que no 

presente caso abrange a quase totalidade da ARU, revertem para a definição da Estratégia e as 

suas ações farão parte do Plano de Ação a negociar com a Autoridade de Gestão.  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A regeneração urbana e as estratégias de desenvolvimento local são atualmente vetores 

fundamentais para a sustentabilidade dos centros urbanos. 

Face à diversidade de fatores que impedem os centros urbanos de entrarem numa lógica de 

dinamismo e vitalidade, ficou evidente que o presente programa estratégico de reabilitação 

urbana teve de ter em consideração aspetos físicos, sociais, económicos e ambientais que foram 

essenciais para a elaboração de uma estratégia ambiciosa mas também realista.   

As iniciativas propostas no programa estratégico seguem diferentes linhas de orientação e a sua 

aplicação está interligada com o contexto onde se inserem. A colaboração entre parceiros 

públicos e privados e a obtenção de entendimentos com as comunidades locais apresentam-se 

como fatores determinantes para o sucesso das ações previstas. 

Com a delimitação da Área de Reabilitação Urbana (ARU) de Santo Tirso e da definição da 

respetiva Operação de Reabilitação Urbana (ORU), a Câmara Municipal pretende potenciar a 

reabilitação urbana no Município, possibilitando o desenvolvimento de iniciativas importantes 

para a necessária revitalização económica e social da cidade, mas também criar condições para 

um futuro mais promissor. 

Pretende-se promover a coesão territorial, garantindo altos índices de habitabilidade, 

urbanidade e ruralidade, mas também assegurar o direito de cidadania a todos os munícipes 

promovendo iniciativas que permitam gerar maior qualidade de vida à população, numa 

perspetiva de desenvolvimento social. 

 



2015-20 2020-25 2025-30

Ojectivo 1: Coesão social

Ligação viária e Requalificação do Conjunto Habitacional de Argemil - PMR X 1 083 000,00 € M+IRHU+PORT.2020/PEDU

Bairro da Misericórdia, Foral - Santo Tirso PART./PORT. 2020

Objectivo 2: Educação e valorização do Capital Humano

Requalificação da Escola de Foral X 95 000,00 €  MUNICIPIO

Requalificação da Escola EB de Santo Tirso (Conde S. Bento) X 200 000,00 € M+EIDT

Requalificação da EB2/3 de S. Rosendo X 1 007 000,00 € M+EIDT

ETA de Portos - Pólo Ludico-educativo X 500 000,00 € M+PORT.2020

Objectivo 3: Saúde e Bem-Estar 

Ligação do Parque da Ribeira do Matadouro ao Ave - passeio na 105 X 50 000,00 € M+PORT.2020/PEDU

Parque de Lazer da Quinta Geão X 300 000,00 € M+PORT.2020/PEDU

Requalificação do Hospital de Santo Tirso X 4 000 000,00 € ADMINISTRAÇÃO CENTRAL

Requalificação do Jardim dos Carvalhais X 350 000,00 € MUNICIPIO

2ª Fase - Parque da Ribeira do Matadouro X 600 000,00 € M+PORT.2020/PEDU

Objectivo 4: Cultura e Turismo

CAAC- Centro de Arte Alberto Carneiro - Fábrica de Santo Thyrso X 700 000,00 € M+IRHU+PORT.2020/PEDU

Caminhos pedonais antigos no centro de Santo Tirso X 200 000,00 € M+PORT.2020/PEDU

Requalificação Museu/Mosteiro  de Santo Tirso X 100 000,00 € M+PORT.2020/PEDU

Centro Municipal de Cultura e Arte (Cine-teatro) X 8 000 000,00 € M+PORT.2020

Objectivo 5: Sustentabilidade

Hortas Urbanas na Fábrica de Santo Thyrso X 530 000,00 € M+PORT.2020/PEDU

Corredor verde no rio Sanguinhedo (Parque de Geão, terrenos da Fábrica do Arco) X 200 000,00 € M+PORT.2020

Objectivo 6: Gestão Autarquica

Central de Camionagem - Reformulação para instalação de novos Serviços X 150 000,00 € M+PORTUGAL 2020

Remodelação do edificio da CMST X 1 000 000,00 € M+PORT.2020/EIDT-AMP2020

Requalificação de edificio para equipamento de uso público (FTX) X 2 000 000,00 € PRIVADO

Objectivo 7: Juventude e Desporto

PROGRAMA DE INVESTIMENTO PÚBLICO E FINANCIAMENTO

INVESTIMENTO FINANCIAMENTOPRIORIDADEACÇÕES



Complexo Desportivo Municipal X 200 000,00 € M+PORT.2020/EIDT- AMP2020

Centro de Juventude - Parque da Ribeira do Matadouro X 515 000,00 € M+PORTUGAL 2020/PEDU

Fun Park - Fábrica de Santo Thyrso X 4 000 000,00 € M+PORTUGAL 2020/PEDU

Objectivo 8: Território Concelhio

Praça Vasco da Gama - Santo Tirso X 200 000,00 € M+PORTUGAL 2020/PEDU

Requalificação da Envolvente ao Centro Escolar da Ermida - Sta Cristina do Couto X 600 000,00 € M+PORTUGAL 2020/PEDU

Via Panorâmica - Santo Tirso X 1 000 000,00 € M+PORTUGAL 2020/PEDU

Alameda da Ponte e envolvente ao Mosteiro de Santo Tirso X 800 000,00 € M+PORTUGAL 2020/PEDU

Requalificação da Praceta do Alto da Feira X 240 000,00 € M+PORTUGAL 2020/PEDU

Requalificação do Largo Coronel Baptista Coelho - Santo Tirso X 245 000,00 € M+PORTUGAL 2020/PEDU

Praça Camilo Castelo Branco - Santo Tirso X 1 395 000,00 € M+PORTUGAL 2020/PEDU

Requalificação da Rua Ferreira de Lemos - Santo Tirso X 1 525 000,00 € M+PORTUGAL 2020/PEDU

Rua Comendador António Maria Lopes X 500 000,00 € M+PORTUGAL 2020

Requalificação do acesso ao Parque Urbano da Rabada X 500 000,00 € M+PORTUGAL 2020

Reabilitação do Mercado e do recinto da Feira X 1 000 000,00 € M+PORTUGAL 2020/PEDU

Arranjo Urbanístico do Largo do Centro de Saúde de Santo Tirso - Vilalva X 200 000,00 € M+PORTUGAL 2020

Rua Maria do Carmo Azevedo - Lanço 4 X 200 000,00 € M+PORTUGAL 2020

Largo de S. Miguel e acesso às margens do Ave - Lama X 160 000,00 € M+PORTUGAL 2020

Beneficiação da Rua Alexandre Lima Carneiro X 275 000,00 € M+PORTUGAL 2020

Reabilitação de edificios inacabados (com componente habitacional) X 5 000 000,00 € PART.+PORT. 2020

Espaço Público - Plano das Rãs (1ª alteração) X 100 000,00 € PART.+PORT. 2020

Objectivo 9: Mobilidade

Frente da Escola Tomáz Pelayo X 45 000,00 € M+PORTUGAL 2020/PEDU

Frente da Escola S. Rosendo X 60 000,00 € M+PORTUGAL 2020/PEDU

Frente da Escola D. Dinis X 140 000,00 € M+PORTUGAL 2020/PEDU

Frente da Escola EB de Santo Tirso (Conde de S. Bento) X 65 000,00 € M+PORTUGAL 2020/PEDU

Frente da Escola-Colégio de Santa Teresa de Jesus X M+PORTUGAL 2020/PEDU

Plano de Mobilidade-Ciclovia de ligação do Percurso pedonal à Fábrica Santo Thyrso X 245 000,00 € M+PORTUGAL 2020/PEDU

Plano de Mobilidade-Ciclovia de ligação do centro ao Percurso pedonal X 290 000,00 € M+PORTUGAL 2020/PEDU

Plano de Mobilidade-Ciclovia de ligação do centro a Santa Cristina do Couto (Ermida) X 600 000,00 € M+PORTUGAL 2020/PEDU

Plano de Mobilidade-Ciclovia do Sanguinhedo X 196 000,00 € M+PORTUGAL 2020/PEDU

Plano de Mobilidade-Ciclovia de Geão X 40 000,00 € M+PORTUGAL 2020/PEDU

Plano de Mobilidade-Ciclovia das Escolas X 451 000,00 € M+PORTUGAL 2020/PEDU

Corredor Ciclável Intermunicipal X M+PORTUGAL 2020

Estacionamento do Parque Urbano da Rabada X 57 000,00 € M+PORTUGAL 2020

Parques de estacionamento na cidade (Devesa, Calém, Rua Nova da Telheira)) X 200 000,00 € M+PORTUGAL 2020

Reordenamento do estacionamento junto ao Edificio da Câmara Municipal X 100 000,00 € M+PORTUGAL 2020

Rotunda da Ponte de Frádegas X ADMINISTRAÇÃO CENTRAL



Requalificação da Rua Monsenhor João Gonçalves da Costa X M+PORTUGAL 2020

Requalificação do Interface Modal e estacionamento X M+PORTUGAL 2020/PEDU

Objectivo 10: Crescimento Inteligente Sustentável e Inclusivo

Reabilitação da Fábrica de Santo Thyrso X 1 000 000,00 € M+COMPETE+PO SEUR

Reconversão da Fábrica do ARCO X 500 000,00 € PART.+PORT. 2020

Outros espaços industriais X 200 000,00 € PART.+PORT. 2020

total 43 909 000,00 €




